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INTRODUÇÃO 

  Hibiscus sabdariffa L. é uma espécie vegetal da família Malvaceae, oriunda da África 

Oriental (Martins et al, 1994), foi introduzido no Brasil por meio do tráfico negreiro (Panizza, 

1997), podendo ser encontrada atualmente em quase todos os estados do país. A partir desta 

distribuição, é conhecida popularmente por vários nomes como vinagreira, caruru-azedo, azedinha, 

caruru-da-guiné, quiabo-róseo, rosélia, groselha, quiabo-de-angola, rosela, quiabo-roxo (Lorenzi, 

2002).  

É uma planta adaptada ao clima quente, tem bom desenvolvimento em temperaturas acima 

de 21°C e 35°C, cultivada em uma ampla faixa de condições ambientais (Freitas, 2013), sendo a 

temperatura mínima ideal para o cultivo entre 7 a 10°C (Alonso, 1998). Se apresenta como um 

arbusto, com ciclo anual, podendo atingir mais de 1,80 m de altura, é pouco ramificado, sua flor é 

simples, séssil e axilar (Maciel et al, 2012). A corola é composta por cinco sépalas de forte 

coloração vermelha em forma de cone, formando o cálice. Na base do cálice, está o calículo ou o 

pequeno cálice disposto em círculo (Nea et al, 2004). A cápsula deiscente é o fruto que possui 

aspecto aveludado e cerca de 2 cm de comprimento, onde se localiza as sementes (Mahadevan N, 

2009).  

Relatos populares evidenciam o uso da planta de muitas formas, tais como anti-hipertensivo, 

antisséptico, afrodisíaco, digestivo, antioxidante, adstringente, diurético, estomacal, entre outras 

(Akindahunsi, 2003).  

Os estudos sobre H. sabdariffa comprovam uma gama de atividades biológicas e 

terapêuticas, fazendo com que as indústrias do ramo alimentício e farmacêutico tenham um grande 

interesse, por apresentar uma acentuada possibilidade desta planta ser utilizada como matéria prima 

para a elaboração de corantes para alimentos e fabricação de produtos farmacêuticos (Freitas, 

2013). Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é, elucidar as atividades biológicas e 

terapêuticas presentes no extrato de Hibiscus sabdariffa L. 
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METODOLOGIA 

 Para construção deste estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica, a partir das bases de 

dados Science Direct, Scielo, PubMed, Periódicos capes, utilizando como descritores Hibiscus 

sabdariffa, atividade biológica, extrato aquoso e extrato etanólico, bem como seus respectivos 

vocábulos em inglês.  

O material bibliográfico selecionado teve como critérios de inclusão os títulos e resumos 

identificados ao tema. Foram encontrados 50 manuscritos, dos quais foram selecionados 25 artigos 

no período de 1990 a 2017, que apresentaram informações relevantes para elaboração do presente 

estudo. Artigos não pertinentes ao assunto, que não registraram informações peculiares e pontuais, 

foram excluídos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O extrato de H. sabdariffa é preparado a partir das folhas e da flor, essas respectivas partes 

da planta são ricas em vitaminas e minerais, além de conter uma grande quantidade de fibras. As 

vitaminas presentes no extrato são referentes ao grupo complexo B e a vitamina C, e minerais como 

cálcio, magnésio e ferro (Bezerra, 2017). O chá de H. sabdariffa contém altos níveis de 

antioxidantes, como os flavonoides e vitamina C, que são substâncias importantes para nosso o 

organismo, pois combatem os radicais livres, os quais causam danos as células do corpo 

provocando, por exemplo, doenças crônicas, cardiovasculares e até mesmo o câncer (Boroski et al, 

2011). 

Com relação a alta atividade antioxidante que possuem, existe uma variedade de compostos 

fenólicos que apresentam grande importância nos processos de inibição de riscos de doenças que 

podem atuar sobre estresse oxidativo, pois estão relacionadas com diversas patologias e processos 

inflamatórios (Imeh, 2002).  

Em relação a infusão de H. sabdariffa os estudos comprovaram uma redução significativa de 

colesterol devido à utilização de extrato aquoso em concentrações de 0,5% e 1,0% (Ramírez-

Rodrigues et al., 2011). Sendo que outros trabalhos, utilizando coelhos brancos na Nova Zelândia, 

constataram após a administração de 5% de extrato etanólico das flores de H. sabdariffa a uma dieta 

rica em colesterol, o resultado na redução de lipídios plasmáticos de 22% (500mg/kg) e 26% 

(1000mg/kg), triglicérides em 33% e 28%, bem como LDL em 22% e 32% respectivamente 

(Gosain et al., 2010). O que segundo Kuriyan e colaboradores (2010) se mostrou diferente dos 

estudos realizados sobre o efeito hipolipemiante de H. sabdariffa, em que se observou, apesar da 
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baixa redução de peso corporal, níveis de LDL-colesterol e triglicérides em ambos os grupos (grupo 

experimental e o grupo placebo), não ocorrendo diferenças significativas entre os mesmos. Da 

mesma forma que, nos estudos realizados por Peng e colaboradores (2011), os extratos de H. 

sabdariffa mostraram diminuição no triacilglicerol sérico, colesterol e a proporção de LDL/HDL, 

porém não significativo.  

Resultante da atividade antioxidante, há uma atividade hepatoprotectora, que age reprimindo 

o dano celular e o estresse oxidativo atenuando na pertubação mitocondrial através da redução de 

Bax e tBid que tem expressão no figado (Lee et al., 2012).  

Com relação a atividade anti-obesidade, foram realizados estudos in vitro e in vivo 

evidenciando que o extrato aquoso e etanólico de H. sabdariffa. inibiu a atividade de α -amilase, 

açúcares bloqueadores e absorção de amido, que pode ajudar na perda de peso (Preuss et al., 2007). 

O uso terapêutico do extrato, possivelmente devido a polifenóis, conjuntamente foi avaliado em 

pacientes com síndrome metabólica e obesidade associada à distúrbios (Perez-Torres et al., 2012). 

No entanto, outro estudo revelou que o extrato aquoso foi mais eficaz na inibição do acúmulo de 

triglicerídeos quando desprovido de fibras e polissacarídeos, mas quando os polifenóis foram 

fracionados e isolados, os benefícios do extrato inteiro, foi maior do que a soma de suas partes 

(Herranz-Lopez et al., 2012).  

De acordo com alguns autores, diversos estudos in vitro e in vivo também evidenciaram que 

o extrato das flores de H. sabdariffa tem efeito anti-hipertensivo, pois o mesmo conseguiu reduzir 

as pressões sistólica e diastólica, diminuindo a frequência cardíaca e funcionando como 

vasodilatador (Jonadet et al., 1990; Inuwa et al., 2012).  

As atividades anti-inflamatórias e antipiréticas do extrato de H. sabdariffa, também foram 

estudadas in vivo, onde identificaram uma diminuição significativa da febre induzida em ratos. 

Entretanto, a febre origina uma formação acentuada de citocinas, como interleucinas (IL), 

interferons e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α). De modo que o extrato de H. sabdariffa pode 

estar envolvido na inibição de algumas dessas substâncias, acarretando um efeito anti-inflamatório 

(Reanmongkol, 2007).  

Outros estudos sobre o H. sabdariffa, também exibem atividades antibacteriana e 

antiparasitária, conforme Liu, Tsao, & Yin (2005) após a extração do ácido protocatecuico do 

hibisco, foi visto que o mesmo inibiu o crescimento do Staphylococcus aureus resistente à 

meticilina, Klebsiella Pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter baumannii. 
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Demonstrando que o efeito antibacteriano era independente de temperatura, depois de passar por 

um tratamento térmico.  

O extrato de H. sabdariffa também aprensentou efeito antiparasitário contra espécies de 

Campylobacter (Campylobacter jejuni, Campylobacter Coli e Campylobacter fetus) que 

contaminam carnes, como a bovina, suína e aves (Yin, 2008).  

 

CONCLUSÃO 

Foi, então, observado que os extratos de H. Sabdariffa possuem uma ampla quantidade 

atividades biológicas como terapêuticas, além de varias aplicações na saúde tradicional e 

potencialmente novos alvos terapeuticos relacionados a tais usos. Sendo capazes de tratar doenças 

cardíacas e crônicas, apresentando atividades antioxidantes no combate a radicais livres e efeitos 

que ajudam a diminuirem o sobre peso, como também atividades antibacteriana, antiparasitária, 

anti-inflamatória, antipirética, hepatoprotectora. Possibilitando perspectivas promissoras para uma 

gama de interesses e aplicações, bem como potenciais alegações de saúde, incentivando estudos 

futuros.  
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